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Resumo 
Atendendo ao atual contexto, as organizações procuram desenvolver esforços com 
vista a definir e a manter serviços complexos tendo em conta as melhores práticas ocorrentes 
no mercado. Para além da incessante busca de altos padrões de qualidade, o foco das 
organizações centraliza-se no cliente, visando oferecer uma experiência completa e 
inovadora disponibilizando um portfólio alargado de serviços. Estes processos de conceção e 
manutenção de serviços são cada vez mais interativos, procurando um alinhamento constante 
com as exigências do cliente.  
 Neste contexto de evolução continua, a necessidade de melhoramento tecnológico 
ocupa um lugar de destaque já que na presente era, a componente tecnológica assume um 
papel de extrema importância. Posto isto, esta dissertação assenta nesse pressuposto de 
mudança e melhoria contínua tendo como objetivo desenvolver um estudo que visa o upgrade 
tecnológico da vertente front-end aplicado a um sistema core no âmbito da indústria 
seguradora.  
 Atualmente, a visão tecnológica faz com que as organizações se foquem sobretudo em 
aplicações web-oriented e user-friendly disponibilizando uma experiência mais enriquecedora 
ao utilizador. É precisamente neste ponto que nasce o paradigma de mudança tecnológica ao 
nível da visualização que será alvo de análise. Ocaso de estudo assenta no upgrade da 
tecnologia front-end da plataforma The Insurance Application (TIA) onde a descontinuada 
tecnologia Oracle Forms presente nas versões desatualizadas deu lugar à multifuncional 
tecnologia Oracle Application Development Framework (ADF). O software TIA representa 
uma solução end-to-end aplicada ao negócio segurador, apresentando-se como um sistema 
core responsável pela total gestão do fluxo de negócios onde todos os processos da 
organização podem ser moldados, possibilitando ainda a integração de serviços externos com 
vista a unificar tudo numa só aplicação.  
 A mais recente versão TIA 7 trouxe uma nova interface desenhada para cativar e 
melhorar a experiência do utilizador final, assente no modelo Model-View-Controller (MVC) 
que deste modo tornou o processo de migração para a renovada versão um desafio. Por esta 
razão, surgiu a necessidade de analisar o paradigma de mudança da tecnologia front-end 
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Oracle Forms para Oracle ADF tendo como objetivo agilizar este processo mitigando ainda os 
riscos inerentes ao mesmo. Visto não ter havido ainda qualquer processo de upgrade para o 
novo TIA 7, surgiu a oportunidade da empresa investir numa metodologia de abordagem sólida 
que permita ganhar projetos à demais concorrência. 
Por conseguinte, foi identificada a possibilidade de construir um ativo reutilizável que 
permite a automatização na conversão de componentes Forms para ADF. Desta forma, o 
processo torna-se mais ágil, o esforço adjacente diminui bem como o time-to-market. 
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Abstract 
Organizations seek to develop efforts to define and maintain complex services taking 
the best practices on market. Nowadays, the organization’s focus is the client and how to 
reach them by delivering innovative services with high standards of quality. 
 The aim of this dissertation meets the necessity of continuous technology evolution 
where the main goal is to develop a study about front-end upgrade applied to a core system 
within the insurance industry.  
 Currently, the technology vision makes organizations focus mainly on web-oriented 
and user-friendly applications providing a richer user experience. The case study is based on 
upgrading the front-end of The Insurance Application also known as TIA where the 
discontinued technology Oracle Forms was replaced by the multi-functional technology 
Oracle ADF. TIA software is an end-to-end solution applied to the insurance business and 
operates as a core system responsible for the overall business flow management where all 
the organization’s processes can be shaped. It can also enabling the integration of external 
services in order to unify everything into one solution.  
 The latest TIA 7 version brought a new interface designed to meet the end user 
needs based on the Model-View-Controller solution, thus the upgrade process for the 
revamped version became a challenge. For this reason, it became necessary to analyze the 
front-end change from Oracle Forms to Oracle ADF aiming to speed up this process.  
 Until now there wasn’t any upgrade to TIA 7, so the organization identify the 
opportunity to improve their knowledge in order to build trust relationships with new clients 
and strong position in the market.  
 Therefore, has grown the possibility to build a reusable asset that allows an 
automatic conversion of certain Oracle Forms components into Oracle ADF technology. Thus, 
the upgrade process becomes more agile and the adjacent effort decreases.  
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“We are what we repeatedly do. Excellence then is not an act, but a habit.” 
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Capítulo 1  
 
Introdução 
1.1  Enquadramento 
Todo o ciclo tem um fim à vista e no que diz respeito a tecnologia esta ganha ainda 
mais força, a elevada competitividade e os elevados padrões de exigência obrigam a isso 
mesmo, a melhora contínua. Como tal, a tecnologia Oracle Forms que outrora assumiu um 
papel relevante no que ao front-end diz respeito, hoje apresenta-se em fim de ciclo 
devendo-se muito à necessidade das aplicações se tornarem cada vez mais web-oriented e 
user-friendly. Posto isto, a aplicação de seguros TIA sentiu a necessidade de evoluir 
optando por deixar para trás a tecnologia Oracle Forms na sua mais recente versão 7 dando 
lugar a tecnologia Oracle ADF.  
É precisamente neste universo que surge a oportunidade de evidenciar no mercado a 
capacidade de liderar projetos de upgrade no que ao TIA diz respeito. Senão, vejamos, as 
companhias de seguros investem milhões na aquisição, implementação, licenciamento e 
manutenção dos seus sistemas core, logo, os clientes TIA que têm o seu sistema sob 
tecnologia Forms, irão naturalmente investir na migração para a versão mais recente 
fazendo jus às atuais exigências de mercado.  
 Identificada esta oportunidade, rapidamente surgiu a necessidade de analisar as 
tecnologias envolvidas com vista a construir ativos que facilitem o processo de upgrade para 
o renovado TIA 7. Desta forma, o principal objetivo passou por desenvolver uma ferramenta 
que lê automaticamente as propriedades front-end sob a tecnologia Forms e as converta em 
tecnologia ADF, agilizando e diminuindo o esforço inerente a este procedimento. 
Figura 1.1 – Macro Processos 
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1.2  Motivação 
 É no contexto supracitado que surge o interesse do Centro de Excelência da Deloitte 
Portugal em desenvolver um conjunto de mecanismos que permita à firma consolidar uma 
posição estratégica no mercado no que ao processo de upgrade da aplicação TIA diz respeito. 
 Tendo em conta a avalanche evolutiva da tecnologia à escala global, a indústria 
seguradora, naturalmente, não foge à regra, sendo que ambicionam continuar assentes sobre 
elevados padrões de excelência vendo-se obrigadas acompanhar este processo evolutivo para 
que não sejam de certa forma ultrapassados pela demais concorrência. O facto de serem 
sujeitos à manipulação e gestão de elevadas quantidades de dados faz com que estes dados 
requeiram uma representação eficaz mas ao mesmo tempo interativa que cative o utilizador 
final, assim sendo, a componente de visualização assume grande importância no que às 
aplicações diz respeito. Deste modo, a camada front-end será o foco de análise na presente 
dissertação. 
 Pretende-se assim com este trabalho, evidenciar claramente todas as fases do 
processo de implementação da já referida ferramenta, que tem como objetivo, automatizar o 
upgrade da camada front-end sob tecnologia Oracle Forms para a tecnologia Oracle ADF 
tendo por base de estudo a solução TIA.   
 Em suma, nada é mais motivante do que explorar uma solução única no mercado 
fazendo com que a posição da firma se realce e permita, num futuro próximo, angariar 
projetos importantes e fortalecer relações com diversas companhias de seguros de renome.  
 
Figura 1.2 – Enquadramento por camadas
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1.3  Objetivos 
Perante o caso de estudo apresentado, as contribuições esperadas são as seguintes: 
 
 O principal objetivo desta dissertação passa pela implementação de uma 
ferramenta que converta um conjunto de propriedades/customizações aliadas à 
camada front-end da aplicação de seguros TIA, sob tecnologia Oracle Forms, em 
customizações Oracle ADF visando agilizar e diminuir o esforço do processo de 
upgrade desta solução. 
 
 A ferramenta deve ter características de reutilização, ou seja, a utilidade da mesma 
deve ser transversal a qualquer projeto de upgrade para a versão TIA 7. Esta deve 
garantir que independentemente do cliente e dos moldes da sua implementação, a 
sua aplicabilidade não é colocada em causa. 
 
 Levantamento da arquitetura e dos standards adjacentes a cada uma das 
tecnologias envolvidas (Oracle Forms e Oracle ADF) visando o mapeamento de um 
conjunto de regras/padrões que permitem a construção da ferramenta. 
 
 Elaborar o mapeamento das variáveis relativas as versões TIA Forms e TIA ADF com 
vista a estabelecer um conjunto de correlações que em conjunto com os padrões 
identificados possibilitam a construção de uma ferramenta eficaz e transversal. 
Figura 1.3 – Ecrã TIA Oracle Forms vs Ecrã TIA Oracle ADF associados ao módulo de 
Entidades 
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1.4  Estrutura da Dissertação 
 Este documento está organizado em 3 Capítulos, que seguem uma abordagem Top-
and-Down relativamente à análise do projeto. 
 No presente capítulo, Capítulo 1, foi apresentada uma visão geral desta dissertação, 
onde é efetuado um enquadramento de alto nível explicando os moldes da realização de 
projeto e os motivos que alavancaram a sua execução. Consequentemente foram 
apresentados os objetivos do projeto com vista a clarificar a essência e os outputs deste 
trabalho. 
 No Capítulo 2, é apresentada uma vertente mais técnica e teórica com o 
levantamento do Estado da Arte. Este está divido em quatro grandes áreas, começando por 
dar uma visão geral da empresa acolhedora deste projeto bem como do centro de excelência 
no qual foi efetivamente desenvolvida esta investigação de valor acrescentado para a firma. 
Em seguida, é desenvolvido um estudo sobre os sistemas core visando um enquadramento 
com a realidade atual elevando a perceção e a influência destes no sucesso das organizações 
mundiais. Posteriormente é feita uma análise com algum detalhe da plataforma de seguros 
em foco ao longo deste documento, a solução TIA, sob o qual é assente o caso de estudo com 
o desenvolvimento da ferramenta inicialmente proposta. Por fim entramos na temática front-
end, sendo esta, o alvo de estudo aprofundado da investigação já que a ferramenta diz 
respeito precisamente a esta camada de visualização. Nesta são abordadas as duas 
tecnologias envolvidas neste caso de estudo, Oracle Forms e Oracle ADF. 
 A execução prática desta investigação é apresentada detalhadamente no Capítulo 3 
onde são explicados todos os processos que levaram ao desenvolvimento de um ativo capaz 
de converter automaticamente customizações assentes em bibliotecas Oracle Forms em 
customizações do novo front-end TIA – o ADF. 
 Por último, no Capítulo Conclusões são retiradas as ilações finais sobre esta 
dissertação bem como a aplicabilidade e o futuro da ferramenta desenvolvida. 
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Capítulo 2  
Estado da Arte 
 Neste capítulo será feita uma contextualização da temática envolvida, englobando 
todas as componentes que foram relevantes para a implementação deste trabalho. 
 Numa primeira fase é efetuada uma visão geral sobre a empresa acolhedora Deloitte 
onde abordo experiências relevantes que de certa forma se aplicam a este tema. Em seguida, 
é apresentado todo o conteúdo teórico que envolveu este trabalho, começando por enquadrar 
um sistema core de uma organização, naturalmente associado à indústria seguradora, 
passando posteriormente em detalhe para a aplicação TIA que foi o foco desta dissertação. 
 No final, é executada uma análise à camada front-end, percecionando toda a sua 
influência na atual visão tecnológica assente nos elevados padrões de exigência do mercado. 
Esta análise terá por base a solução TIA onde são abordadas as tecnologias Oracle Forms e 
Oracle ADF em detalhe já que estas são o principal alvo da implementação desenvolvida 
nesta dissertação. 
2.1  Sobre a Deloitte 
2.1.1 Deloitte Global 
“Deloitte” é a marca sob a qual dezenas de milhares de profissionais, trabalhando em 
firmas independentes espalhadas por todo o mundo, colaborando na prestação de serviços de 
auditoria, consultadoria fiscal, consultadoria de negócios e de gestão, financial advisory, 
gestão de risco e serviços relacionados a clientes nos mais diversos setores de atividade. 
Estas entidades são firmas membro da Deloitte Touche Tohmatsu Limited, uma sociedade 
privada de responsabilidade limitada do Reino Unido. Cada firma membro da DTTL presta 
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serviços numa determinada área de geográfica e está sujeita às leis e regulamentos 
profissionais do país ou dos países em que opera.  
Cada firma membro da DTTL é estruturada consoante as respetivas leis nacionais, 
regulamentos profissionais, costumes, entre outros fatores, podendo exercer a sua atividade 
nas respetivas áreas geográficas através de subsidiárias, participadas ou outras entidades 
relacionadas. Nem todas as firmas prestam todos os tipos de serviços.  
A DTTL e as firmas membro da DTTL são entidades separadas e legalmente distintas, 
não podendo uma obrigar a outras. A DTTL e cada firma membro é responsável pelos seu atos 
e omissões, não sendo responsável pelos de outra.  
A Deloitte conta com mais de 225,000 profissionais que prestam serviços em mais de 
150 países e territórios (Deloitte Global, 2016). 
2.1.2 Deloitte Portugal 
A Deloitte é o somatório dos valores, das competências e da ambição do seu mais 
valioso e importante ativo: as pessoas, prestando serviços de auditoria, consultoria fiscal, 
consultoria de negócios e gestão e coporate finance e tem escritórios em Lisboa e Porto 
onde conta com mais de 1800 profissionais que assumem diariamente um compromisso com a 
excelência. Para além de Portugal, presta serviços em Angola, em Cabo Verde e em São Tomé 
e Príncipe.  
A reputação e o padrão de excelência conquistados são credores da busca incessante 
dos mais talentosos profissionais, orgulhando-se por ser hoje reconhecida como uma 
organização capaz de detetar, atrair e desenvolver talento. Quem conhece a Deloitte sabe 
que os seus profissionais respeitam os mais altos padrões éticos. A integridade e a qualidade 
são os alicerces da sua cultura com uma visão comum em todas as partes do mundo: ser uma 
referência de excelência. As chaves do seu mapa genético assentam na Integridade, 
Compromisso com os outros, Excelência no valor acrescentado aos clientes e na 
Diversidade cultural (Deloitte Portugal, 2016a). 
2.1.2.1. Centre of Excellence 
As seguradoras globais enfrentam hoje em dia um grande desafio face a 
complexidade de operações versus agilidade e tempo de colocação no mercado. A 
globalização e a rápida expansão criaram operações complexas e arquiteturas de aplicações 
essenciais para suportar um negócio crescente e exigente. Estas estão a diminuir margens e a 
impedir que as empresas respondam as exigências dos clientes em tempo devido. 
As organizações estão sujeitas a crescente e diversificada pressão dos clientes, 
concorrência, reguladores entre outros enquanto lhes são cobrados resultados exigentes por 
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parte dos seus acionistas. Este panorama está associado a crescente pressão sobre as receitas 
derivada principalmente da economia internacional e da incerteza económica. 
Assim, a Deloitte desenvolveu o conceito CoE para enfrentar precisamente esses 
desafios. Este centro de excelência fornece soluções sistemáticas baseadas numa arquitetura 
de aplicativos pré-configuráveis e pré-integráveis com características de flexibilidade, 
confiabilidade e de fácil implementação. As suas iniciativas passam sempre pela inovação de 
caracter disruptivo que pretende ter uma visão out of the box em relação às tendências do 
mercado, tendo como principal objetivo antecipar a tomada de decisões de forma sólida e 
coesa que de certa forma garantem resultados com risco controlado e de alto valor 
acrescentado para o cliente, nos projetos em que a firma está envolvida. O CoE permite uma 
abordagem diferente de gerenciar a complexidade e obter resultados de negócios mais 
rápidos e eficazes.  
Logo, foi neste contexto que nasceu a possibilidade de realizar esta dissertação. A 
oportunidade foi identificada e surgiu a hipótese de adicionar mais um ativo aos demais desta 
iniciativa com vista a melhorar o portfólio de oferta no que ao upgrade para versão TIA 7 diz 
respeito (Deloitte Portugal, 2016b). 
2.2  Modernização do Sistema Core 
Este capítulo é importante na medida em que se torna interessante perceber o 
impacto adjacente às melhorias tecnológicas, mais precisamente no que diz respeito ao 
sistema central de uma companhia de seguros onde está assente o seu negócio. Faz sentido 
analisar esta temática já que o output final desta dissertação vai precisamente ao encontro 
de um upgrade à plataforma TIA. 
Tendo em conta que enfrentamos um período de rápidas mudanças, onde o que hoje 
é inovador amanhã deixa de o ser, as organizações vêm-se forçadas a estar numa constante 
adaptação aos regulamentos, indústria, competidores e necessidades do cliente.  
Atualmente todas as organizações equacionam e desejam modernizar os seus 
sistemas, contudo, a resistência à mudança é elevadíssima. A falta de flexibilidade dos seus 
sistemas, o esforço necessário para a sua manutenção e a dificuldade em encontrar equipas 
qualificadas que suportem uma tecnologia envelhecida faz com que as organizações percam 
agilidade na adaptação às exigências do mercado. Especificamente no caso segurador, 
impede um rápido desenvolvimento e distribuição de novos produtos ou de melhorar os 
existentes. Mais ainda, os sistemas assentes sobre tecnologias envelhecidas impedem a 
companhia de integrar novas aplicações com as quais necessita de comunicar como por 
exemplo portais web, inibindo a possibilidade de disponibilizar um acesso em tempo real às 
apólices, piorando os serviços ao cliente e os canais de distribuição (Oracle, 2014).  
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Figura 2.1 – Estado da indústria seguradora na transformação do seu core (Venkat & 
Solutions, 2014) 
Posto isto, as companhias que pretendem transformar o seu negócio e modernizar a 
manipulação e a administração das suas apólices devem ter em consideração os benefícios de 
um sistema baseado em configurações ágeis que permita um auto manuseamento por parte 
da companhia, onde seja possível adaptar e modificar processos conforme o negócio assim o 
exija, desenvolvendo novas regras usando como base modelos de implementação facilmente 
configuráveis. Outro aspeto a ter em conta é o da flexibilidade, ou seja, a capacidade de 
integrar facilmente outros sistemas/serviços facilitando a gestão end-to-end do fluxo de 
negócios. 
2.3  TIA 
O software TIA é uma aplicação de seguros global, que gere todo o processo de 
seguros de uma ponta à outra, proporcionando um conjunto de funcionalidades que 
providencia uma gestão eficaz, acompanhando o ciclo de vida completo de uma apólice. Este 
é construído sob tecnologia Oracle fazendo uso, entre outras, de Java Server Faces, Oracle 
Forms, Oracle DataBase e mais recentemente a introdução de Oracle ADF em substituição dos 
descontinuados Forms na mais recente versão TIA 7. Com raízes bem assentes na indústria 
seguradora, a solução TIA procura um acompanhamento sistemático das necessidades de 
mercado atribuindo aos clientes uma rentabilidade sustentável a longo prazo. Esta detém 
mais de 60 clientes, representando 100,000 utilizadores diários distribuídos por 40 países. 
 A rede global de parceiros TIA possuí mais de 1250 especialistas na sua 
implementação fornecendo um conhecimento local de soluções especializadas, assegurando 
simultaneamente implementações ágeis e ajustadas às necessidades do cliente. A Deloitte 
representa um dos parceiros de mais alto nível da plataforma, assumindo um papel conhecido 
como Premium Solution Partners. Como tal, este software representativo de um sistema core 
de seguros assumirá, naturalmente, o foco desta dissertação, alinhando um estudo detalhado 
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Figura  2.2 – Cadeia de valor TIA 
de toda a sua envolvência. A aplicação TIA divide-se em três camadas – Core, Country, e 
Customer. Analisando a camada Core, esta providencia uma variedade de ferramentas e de 
funções capazes de ajustar produtos e tarifações oferecendo 
ainda uma implementação suave de novos produtos e 
processos. Por outro lado, a camada Country contém 
traduções linguísticas, módulos específicos de 
impostos, interfaces com serviços específicos do 
país entre outras propriedades totalmente 
personalizáveis de acordo com as exigências, 
regulamentos e tendências do local de 
implementação. A terceira camada, Customer, 
refere-se à capacidade de adequar a plataforma às 
exigências do negócio, enquadrando na totalidade a 
cadeia de valor endereçada ao cliente, contudo, ressalve-
se que quanto maior for esta customização maior será o 
esforço adjacente à implementação, acarretando assim maiores custos e riscos associados 
(The Insurance Application, 2008). 
 
2.3.1 Arquitetura da Solução TIA 
A solução TIA está organizada numa arquitetura de múltiplas camadas que permite a 
reutilização das funcionalidades de negócio e uma acessibilidade flexível ao longo da 
aplicação. Esta arquitetura de múltiplas camadas separa a lógica de negócio central das 
interfaces gráficas que interagem com o utilizador final. 
Figura 2.3 – Arquitetura da Solução TIA (The Insurance Application, 2008) 
a. Camada TIA Foundation 
O núcleo desta camada é constituído pelo TIA Foundation Packages, estes packages 
são um conjunto de pacotes reutilizáveis assentes sobre linguagem PL/SQL que permitem o 
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acesso ao modelo de seguros implementado. É nesta camada que ocorrem as adaptações ao 
negócio do cliente, é através da manipulação destes pacotes que se obtém a constituição dos 
requisitos e das exigências do cliente.  
Para além deste, estão também associadas duas camadas adjacentes, TIA SOA 
Packages e TIA ADF Entities. A primeira, categoriza as funcionalidades de negócio TIA num 
modelo de serviços em camadas capaz de integrar serviços externos, ao passo que a segunda, 
se trata de uma camada sob os TIA packages que permite uma integração com o Oracle ADF, 
que constitui a espinha dorsal da UI do TIA 7, onde pode ser gerada e implementada mais 
lógica que estende as implementações core.  
b. Camada TIA Middleware 
A principal responsabilidade da camada TIA Middleware é assegurar o host dos 
aplicativos relativos ao utilizador final e ponto de integração. Como tal, esta camada não 
contém qualquer tipo de lógica de negócio associada e depende inteiramente das 
funcionalidades da camada subjacente (TIA Foundation). O TIA segue o principio de 
“empurrar” toda a lógica de negócio o mais para baixo possível na sua arquitetura com vista 
a precaver redundâncias e possibilitar a reutilização das suas funcionalidades. 
 
c. Camada TIA Consumer 
Numa perspetiva TIA, a única componente referente a esta camada é a TIA Sales App 
que é uma aplicação iPad para suporte de vendas contruída sob TIA Web Services. 
O ADF e os Forms que são a base dos aplicativos apresentados ao utilizador final na 
camada Middleware, são ambos acedidos através de web browsers normais do cliente. 
2.3.2 TIA ADF User Experience 
A UI do TIA ADF é construída como se um aplicativo Oracle Fusion Middleware se 
tratasse, seguindo as melhores práticas dentro do paradigma MVC. Este está divido em pilares 
que decompõe a aplicação em áreas funcionais que ou encapsulam áreas específicas de 
negócio ou oferecem uma funcionalidade transversal à aplicação.  
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A arquitetura TIA ADF é constituída por um modelo de três camadas que permite a 
máxima reutilização e a gestão entre os vários pilares. A camada TIA ADF Domains 
assemelha-se à camada Model do ADF que representa o modelo relacional do TIA assente na 
camada subjacente, a camada TIA ADF Application é responsável por disponibilizar 
subaplicações ADF representando áreas especificas do negócio, por outro lado a camada TIA 
ADF Presentation “monta” essas subaplicações na atual aplicação do utilizador final. 
Figura 2.4 – Arquitetura TIA ADF (The Insurance Application, 2008) 
a. TIA ADF Pillars 
A camada TIA ADF Application é dividida em pilares de negócio específicos e em 
pilares técnicos transversais à aplicação. Os pilares de negócio específico existem para os 
módulos Account, Case, Claim, Party, Policy, Commission entre outros. Os pilares técnicos 
como Batch, Common, Data Exchange disponibilizam funcionalidades transversais à 
aplicação TIA. 
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b. TIA ADF Domains 
O propósito da camada TIA ADF Domain é disponibilizar um modelo de representação 
do modelo relacional TIA em termos de ADF View e ADF Entity Objects. Esta é construída sob 
a TIA ADF Entities da camada TIA Foundation e contém um modelo ADF por cada pilar.  
Cada domínio dá acesso a todas as funcionalidades e dados disponíveis, relativamente 
a uma área específica de negócio.  
c. TIA ADF Applications 
A camada TIA ADF Applications mantém um número de subaplicações, uma por cada 
negócio ou pilar técnico. Cada uma dessas subaplicações é desenvolvida para trabalhar 
independente das outras mas, no entanto, permite a reutilização de módulos TIA ADF 
Domains pertencentes a outros pilares. Por exemplo, a subaplicação do módulo de Account 
tem permissão para reutilizar módulos TIA ADF Domain de Party e Account, contudo, não tem 
permissões para aceder às subaplicações do módulo Party. 
d. TIA ADF Presentation 
A aplicação TIA web relativa ao utilizador final é composta pelos fluxos de tarefas 
ADF da camada subjacente das subaplicações e por um módulo de personalização visual em 
separado. O TIA disponibiliza um módulo de customização skinning que permite personalizar 
a aplicação web. 
2.4  Front-end 
A visão é um dos cinco sentidos que nos permite aprimorar a perceção do mundo em 
nosso redor e como tal, ocupa um lugar de extrema importância no que a avaliação diz 
respeito. Com isto, é notório que a camada de visualização assume elevada importância na 
avaliação do utilizador final que por vezes pode até mitigar a perceção de lacunas ao nível do 
back-end onde está montada a lógica de negócio.  
A camada front-end, também conhecida como camada “cliente”, é responsável pela 
total interação entre o utilizador final e a aplicação. Esta define-se como uma representação 
de dados que de certa forma traduz toda a lógica que está montada sob esta máscara que a 
define. Para além da representação, é também responsável pela recolha de dados 
provenientes da interação com o cliente, dados estes que se traduzem em inputs  que fazem 
desencadear ações devidamente implementadas na camada lógica.  
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Em suma, o objetivo principal desta interface passa por oferecer ao utilizador final 
uma aplicação user-friendly, isto é, páginas interativas, de fácil manuseamento, rápidas e 
que traduzam a informação de uma forma clara e simples.  
2.4.1 Oracle Forms 
O Oracle Forms é uma componente do Oracle Fusion Middleware, usada para 
desenvolver e implementar aplicações Forms. As aplicações Forms dispõem de interfaces que 
estabelecem o acesso à base de dados Oracle de um modo firmemente acoplado e eficiente. 
A sua essência passa por um conjunto de operações conhecida como CRUD (Create, Read, 
Update, Delete) relacionado com as tabelas associadas à base de dados.  
Este foco forçou a uma forma particular de desenvolvimento e de aplicação, o 
schema dirige aplicação. Isto significa que cada form tende a focar-se na manipulação de 
dados e não na lógica de negócio. Além disso, a implementação de uma aplicação Oracle 
Forms é tal que não existe uma separação bem definida entre o código que define e trata as 
regras de negócio e o código que conduz a interface do usuário.  
As aplicações Forms podem ser integradas com serviços web e Java tirando partido de 
Service Oriented Architectures (SOA). Tem como principal componente o Designer utilizado 
para criar e correr aplicações Forms, possibilitando a criação de três tipos de módulos: forms, 
menus e bibliotecas. Estas bibliotecas foram numa fase inicial o trigger de análise para o 
desenvolvimento da ferramenta que será abordada no capítulo 3 (Ahmed et al., 2009; 
Datakustik GmbH, 2015).  
O Oracle Forms inclui as seguintes integrações: 
 Oracle Forms Developer, usado para desenvolver e compilar aplicações Forms 
 Oracle Forms Services, componente de servidor usado para implementar as 
aplicações 
2.4.1.1. Oracle Forms Developer 
Resumidamente existem três componentes que são utilizadas no desenvolvimento de 
uma aplicação Forms: a primeira é a base de dados Oracle que disponibiliza a criação de 
tabelas, views, triggers entre outros; em segundo o Oracle Forms Builder que é responsável 
pela criação do form propriamente dito e da representação da componente de visualização, 
fornecendo a interface GUI que interage com o utilizador a fim de armazenar os dados 
provenientes de interação na base de dados; por último o Oracle Reports Builder que permite 
um acesso instantâneo aos dados disponibilizando a possibilidade de gerar relatórios em 
diversos formatos.(Ahmed et al., 2009) 
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O Oracle Forms Builder é a ferramenta que permite o manuseamento dos ecrãs TIA 
onde podem ser customizados ecrãs core, ou seja, alterar propriedades do form previamente 
criado pela solução TIA ou a criação de forms totalmente novos passíveis de serem integrados 
na aplicação. Neste são disponibilizados assistentes e utilitários para acelerar o 
desenvolvimento de aplicações. O formato de origem (*.fmb) é criado e compilado num 
executável (*.fmx). A aplicação corre (interpretada) através do processo Forms Runtime. 
2.4.1.2. Oracle Forms Services 
Ferramenta abrangente, estruturada e otimizada para implementar aplicações Forms 
num ambiente múltiplas camadas. Tira proveito da facilidade e acessibilidade web elevando 
através de um mecanismo de informação e de publicação estática para um ambiente capaz 
de suportar aplicações complexas. 
As aplicações form projetadas e desenvolvidas no Oracle Forms Developer são 
implementadas em Oracle Fusion Middleware. Estes aplicativos são executados na camada 
Intermediária (figura 2.1), sendo que a interface do usuário é apresentada na camada Cliente 
como uma Java applet no browser do cliente (Ahmed et al., 2009). 
Figura 2.5 – Arquitetura Serviços Oracle Forms (Ahmed et al., 2009) 
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 Client Tier, onde aplicação é disponibilizada visualmente, adicionalmente ao 
browser o Java Runtime Environment (JRE) e Java Plug-In (JPI) são necessários 
 Middle Tier é o servidor da aplicação onde a lógica e o software estão armazenados 
 Database Tier, onde é armazenado o software do servidor da base dados  
2.4.2 Oracle ADF 
Oracle ADF é uma framework de desenvolvimento baseado em Java EE que simplifica 
e acelera a criação de aplicativos empresariais diretamente suportado pelo premiado IDE 
Oracle JDeveloper. Esta minimiza a necessidade de escrever código direcionado à 
infraestrutura das aplicações permitindo um foco mais incisivo sobre as funcionalidades a 
implementar na atual aplicação.  
O padrão implementado é o MVC, oferecendo uma solução integrada que abrange todas 
as camadas dessa arquitetura como as seguintes áreas: 
 Oracle ADF Faces Rich Client Components - Conjunto de mais de 150 componentes 
JSF que simplificam a criação de interfaces web para utilizadores, incluindo também 
o ADF Data Visualization Tools. 
 Oracle ADF Controller – Extensão do controlador JSF com foco na construção de 
fluxos de processos reutilizáveis com a capacidade de criar regiões dinâmicas com 
alterações de conteúdo em páginas web. 
 Oracle ADF Binding – Camada que fornece uma forma simplificada para conectar 
interfaces de utilizadores para serviços empresariais através de metadados. 
 Oracle ADF Business Components - Camada que facilita o desenvolvimento de 
serviços empresariais em bases de dados relacionados por forma a fornecer 
componentes reutilizáveis que implementam padrões de design comuns.  
 
Estas tecnológicas são integradas num ambiente Oracle JDeveloper e Oracle 
Enterprise Pack for Eclipse que fornecem características específicas que simplificam o 
desenvolvimento com Oracle ADF através de uma experiência de desenvolvimento visual.   
 Criar uma experiência enriquecedora para o utilizador é tão simples como arrastar 
componentes de negócio para uma extensão (página) e indicar o tipo de representação que 
esses dados devem ter. No exemplo que se segue (Figura 2.2), podemos simplesmente 
representar uma tabela armazenada ao nível da base de dados arrastando para a nossa página 
e pedindo ao JDeveloper para processar os dados como uma tabela que o Oracle ADF trata do 
resto (Oracle, 2011).  
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Figura 2.6 – Exemplo drag-and-drop (Oracle, 2011) 
 
Os detalhes de implementação são armazenados em metadados ao nível da camada 
ADF Model permitindo a quem desenvolve trocar serviços sem modificar a interface do 
utilizador tornando aplicação extremamente ágil (Oracle, 2011). 
 
2.4.2.1. Arquitetura Oracle ADF 
O Oracle ADF é baseado num padrão de arquitetura de software MVC. Este é dividido 
em três camadas, a camada Model que comanda a interação com a base de dados e corre a 
lógica de negócio associada, a camada View responsável pela interface da aplicação 
disponibilizada ao utilizador e a camada Controller que gere o fluxo da aplicação e atua 
como interface entre as camadas Model e View.  
A separação nestas três camadas simplifica a manutenção e a reutilização de 
componentes ao longo da aplicação. A independência de cada uma das camadas resulta no 
acoplamento SOA. 
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Figura 2.7 – Arquitetura Oracle ADF (Oracle, 2011) 
 
 Business Services – Camada que providencia o acesso aos dados através de várias 
fontes e lida com a lógica de negócio 
 Model – Fornece uma camada por cima da camada Business Services que permite às 
camadas View e Controller trabalharem com diferentes implementações de serviços 
de negócio de uma forma consistente 
 Controller – Fornece um mecanismo que controla o fluxo da aplicação e manuseia o 
input do utilizador, como por exemplo, determinar a ação a ser realizada quando um 
botão é pressionado 
 View  – UI da aplicação 
 
O Oracle ADF permite a quem desenvolve sobre a sua arquitetura, escolher a 
tecnologia que prefere aplicar em cada uma das camadas. O diagrama apresentado mostra 
precisamente essas variadas opções aquando da construção de aplicações Oracle ADF. A 
camada que assegura a integração entre as várias componentes e as torna flexíveis é a Model. 
EJB, Web Services, JavaBeans e JPA entre outros, podem todos ser usados na camada 
Business Services para a Oracle ADF Model. 
2.4.2.2. Benefícios Oracle ADF 
 Solução End-to-End – O Oracle ADF não se foca apenas numa camada da arquitetura 
Java EE, disponibilizando uma solução integrada e completa percorrendo todas as 
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camadas desde a camada View até à camada Business Services com acesso a base de 
dados 
 Ambiente de Desenvolvimento – O IDE Oracle JDeveloper disponibiliza componentes 
visuais auxiliares que minimizam a necessidade de programar e fazer uso de código, 
fazendo com que seja uma framework perfeita para desenvolvimento de aplicações 
 Escolha da Tecnologia – Por norma, quem desenvolve tem as suas preferências no 
que diz respeito à tecnologia aplicar. Como tal o Oracle ADF suporta múltiplas 
tecnologias para cada uma das camadas da aplicação, não forçando um 
desenvolvimento específico 
 Customização – O Oracle ADF providencia uma solução única que permite às 
organizações usarem uma só aplicação e personalizá-la de forma a ir de encontro com 
as suas necessidades. Em conjunto com a camada MDS este permite dois tipos de 
customização, “seeded customization” que se refere às alterações da própria 
aplicação e a segunda “user customization” que permite ao utilizador final 
personalizar o seu ambiente melhorando a sua experiência que fica guardada no 
repositório MDS para futuras utilizações 
 Reutilização – A junção JDeveloper com ADF permite uma reutilização de 
funcionalidades única, onde é possível reutilizar templates JSP, fluxos de tarefas, 
business services e bibliotecas ADF entre muitas outras 
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Capítulo 3  
Caso de Estudo 
Quando abordamos o tema upgrade da série 6 do TIA para a versão série 7, falamos 
naturalmente de um mudança significativa no que ao front-end diz respeito, esta requer a 
conversão das customizações previamente implementadas em Oracle Forms para a nova 
visualização ADF. 
 Com vista a impulsionar esta conversão, foi criada uma abordagem automatizada para 
converter um conjunto de customizações alocadas às bibliotecas Oracle Forms em 
customizações XML em ADF. Esta ferramenta foi construída como um elemento de base de 
dados Oracle (desenvolvido em PL/SQL) visto ser este o ambiente assente na solução TIA. 
 O objetivo passar por ter capacidades de ler código alocado nas bibliotecas 
adjacentes aos Forms e converter em instruções aplicáveis aos ecrãs TIA ADF. Esta deve 
também ter características de reutilização com vista a ser uma mais-valia em qualquer 
processo de upgrade da aplicação TIA, independentemente do cliente e da implementação 
adotada. Em seguida, é apresentada uma sequência high-level de processos que levaram a 
materialização deste ativo. 
  
Figura 3.1 – High-level baselines 
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3.1 Customizações Oracle para ADF 
3.1.2 Customizações ADF 
 A abordagem às customizações ADF assentam na manipulação de documentos XML 
que determinam a configuração e o comportamento das componentes ADF como por exemplo 
os fluxos e as ações entre ecrãs. Estas customizações são implementas no Oracle MDS, 
servidor relacional com a base de dados que mantém metadados baseados em ficheiros, 
funcionando como um repositório. Em suma, armazena customizações a serem exercidas 
sobre aplicações Oracle. 
Figura 3.2 – Camada de customização ADF (Vesterli, 2013) 
 
 Em tempo real as customizações ADF vão ser carregadas e integradas sobre aplicação 
TIAWEB e sobre a camada de extensões. Isto é, na prática temos a solução TIA base intacta, 
ou seja, sem qualquer tipo de customizações, mas que através de uma implementação ao 
nível do weblogic associado, altera essas mesmas propriedades ditas core carregando as 
customizações e aplicando-as à solução (Consultores, 2014). 
 A customização ADF é recomendável para simples alterações como as seguintes: 
 Remover campos 
 Alterar a ordem de componentes, como campos, tabelas e separadores 
 Alterar propriedades visuais  
 Alterar ou aplicar simples validações como requerer o preenchimento obrigatório 
de um campo 
 Ativar flexfields 
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3.1.3 TIA Upgrade Tool 
A ferramenta TIA Upgrade Tool (TUT) é caracterizada pela capacidade de ler 
customizações embutidas nas bibliotecas associadas ao Oracle Forms, convertendo-as 
previamente para os já referidos ficheiros XML, baseados em customizações ADF passíveis de 
serem carregados para o MDS. 
A TUT foca-se em conversões assentes nas seguintes customizações XML: 
 Customização de propriedades (ex. mostrar/ocultar campos) 
 Associar listas de valores aos campos (ex. associar listas de dados drop-and-down) 
Esta não converte outro tipo de regras ou lógica de negócio presente nas bibliotecas 
Oracle Forms que devem ser manualmente convertidas criando extensões/customizações ou 
movendo esta camada lógica de negócio para a base de dados. 
 
Figura 3.3 – Visão geral TUT 
3.1.4 Conversão de propriedades 
a. Oracle Forms set_item_property 
A fim de converter as propriedades associadas aos campos dos ecrãs Forms foi 
identificado um conjunto de propriedades relevantes a serem mapeadas em ADF front-end. 
A tabela que se segue representa um conjunto de propriedades convertíveis e que 
devem ser considerados na conversão. A TUT considera estes padrões de código quando lê as 
bibliotecas Oracle Forms e transpõem-nas em customizações XML ADF. 
 
 
   
 22     
Propriedades  Código 
Visible set_item_property(‘POLICY.C01’,visible,property_true) 
Navigable set_item_property(‘POLICY.C01’,navigable,property_true) 
Updateable set_item_property(‘POLICY.C01’,update_allowed,property_true) 
Updateable set_item_property(‘POLICY.C01’,updateable,property_true) 
Display set_item_property(‘POLICY.C01’,displayed,property_true) 
Enable set_item_property(‘POLICY.C01’,enabled,property_true) 
Initial Value set_item_property(‘POLICY.C01’,initial_value,’YES’) 
Tabela 3.1 — Oracle Forms set item properties 
 
b. Mapeamento set_item_property para customizações ADF 
O algoritmo TUT foi baseado na definição de um mapa para a conversão automática 
de código. A seguinte tabela exemplifica alguns desses mapeamentos para converter 
instruções set_item_property (Forms) em instruções <mds:modify> (ADF). 
 
Biblioteca de customizações Oracle Forms Customizações XML ADF 
set_item_property(‘POLICY.POLICY_NO_ALT’, 
visible,property_true); 
<mds:modify element=”PolicyPolicyNoAlt”> 
<mds:attribute name=’visible’ 
value=”true”/></mds:modify></mds:customiza
tion> 
set_item_property(‘POLICY.POLICY_NO_ALT’,displayed
,property_true); 
<mds:modify element=”PolicyPolicyNoAlt”> 
<mds:attribute name=’rendered’ 
value=”true”/></mds:modify></mds:customiza
tion> 
set_item_property(‘POLICY.POLICY_NO_ALT’, 
update_allowed,property_true); 
<mds:modify element=”PolicyPolicyNoAlt”> 
<mds:attribute name=’ReadOnly’ 
value=”false”/></mds:modify></mds:customiz
ation> 
set_item_property(‘POLICY.POLICY_NO_ALT’, 
enable,property_true); 
<mds:modify element=”PolicyPolicyNoAlt”> 
<mds:attribute name=’disable’ 
value=”false”/></mds:modify></mds:customiz
ation> 
set_item_property(‘POLICY.POLICY_NO_ALT’, 
initial_value,’YES’); 
<af:form><af:InputText 
label=”PolicyPolicyNoAlt” 
value=’YES’/></af:form> 
Tabela 3.2 — Mapeamento de código entre propriedades Oracle Forms e Oracle ADF 
c. Mapeamento de variáveis entre Forms e ADF 
Em paralelo com a conversão de código, a TUT precisa de considerar as variáveis 
requeridas para essa conversão, assim, foi elaborado um mapa que correlaciona as variáveis 
entre as versões Forms e a versão ADF. 
As variáveis usadas no Oracle Forms são distintas das Oracle ADF (ex. 
POLICY.POLICY_NO_ALT ≠ PolicyPolicyNoAlt) tendo sido então necessária a criação de um 
mapa que salvaguarde o correto funcionamento da ferramenta. Este mapeamento requereu 
bastante concentração e trabalho tais foram os detalhes a serem recolhidos para 
 23 
 
customizações mais elaboradas e detalhadas como vamos poder ver mais à frente. Posto isto, 
fica aqui, a título exemplificativo, um excerto desse mapa. 
 
Figura 3.4 – Mapa de variáveis 
 
Figura 3.5 – Mapeamentos TUT 
d. Alterar campos vs Inserir novos campos 
A conversão de customização Oracle Forms pode dar origem a uma alteração às 
propriedades de campos já existentes nos ecrãs ADF (resultando numa ação ADF modify) ou a 
inserção de novos campos, adicionando flexfields aos ecrãs ADF (resultando numa ação ADF 
insert). No caso de se tratar de uma inserção, é também necessário criar um data binding 
que irá ativar o flexfield adicionado com valor para a base de dados, nesta ação, serão 
gerados dois ficheiros distintos como poderemos constatar mais à frente.  
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Como tal, foi criado um mapa de regras de conversão que é devidamente manipulado 
pela TUT com vista a escrever o conteúdo dos ficheiros XML responsáveis pelas customizações 
a serem implementadas em TIA ADF. Em seguida são apresentados alguns exemplos desse 
mapa. 
Figura 3.6 – Mapa de regras 
e. Implementação dos ficheiros XML ADF 
A fim de realizar uma correta implementação dos ficheiros XML no MDS, é obrigatório 
saber qual a localização exata de cada ficheiro gerado, ou seja, cada output tem uma 
diretoria especifica onde deve ser alocado, caso contrário, as customizações não serão 
aplicadas. 
A TUT no final da sua execução indica essas mesmas diretorias onde cada um dos 
ficheiros XML deve ser colocado. Para melhor perceber este tema, foi realizado um esquema 
exemplificativo. 
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Figura 3.7 – Diretorias do Form 1190 
3.1.5 Conversão de listas de valor 
O objetivo deste capítulo é reproduzir em XML a conversão de listas de valores com 
associação à base dados definidas ao nível das bibliotecas Forms. Isto é, inserir um novo 
campo com características de lista como também transpor os valores que serão 
disponibilizados para escolha nessa mesma lista.  
Este módulo foi sem dúvida o mais difícil de executar e de tornar real visto que 
requer uma elevada quantidade de código ao nível do ADF sendo necessária a geração de três 
blocos de código divididas em três ficheiros diferentes.  
a. Oracle Forms xla_reference_lov 
Com vista a converter as listas mencionadas procedeu-se a identificação do padrão a 
ser convertido nas bibliotecas do Oracle Forms. O código apresentado em seguida é um 
exemplo de uma lista de valores implementada ao nível dos Forms e que será convertida em 
ADF. 
 
 
 
 
 
 
 
ifitem_name = 'DEFAULTS.C01' then 
iftrigger_name = ('post-change') then 
x_reference('YESNO', 'DEFAULTS.C01', 'DEFAULTS.X_C01', 'DEFAULTS.C01_DESC',''); 
end if; 
elsifitem_name = 'DEFAULTS.X_C01' then 
iftrigger_name = 'listval' then 
x_reference_lov('YESNO'); 
x_reference('YESNO', 'DEFAULTS.C01', 'DEFAULTS.X_C01', 'DEFAULTS.C01_DESC',''); 
elsiftrigger_name = 'validate-item' then 
x_reference('YESNO', 'DEFAULTS.C01', 'DEFAULTS.X_C01', 'DEFAULTS.C01_DESC',''); 
end if; 
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b. Lista de valores ADF 
Para gerar uma lista de valores em ADF o seguinte código XML deve ser gerado: 
Ficheiro: Name.xml.xml 
 
 
<mds:customization 
version="11.1.1.64.93" 
xmlns:mds="http://xmlns.oracle.com/mds"> 
<mds:move 
node="LOV_Language" 
before="NameAv"/> 
<mds:move 
    
node="(xmlns(mds_ns1=http://xmlns.oracle.com/bc4j))/mds_ns1:ViewObject[@Name='Name'
]/mds_ns1:ViewAttribute[@Name='IndustryCode']" 
before="(xmlns(mds_ns1=http://xmlns.oracle.com/bc4j))/mds_ns1:ViewObject[@Name='Nam
e']/mds_ns1:ViewAttribute[@Name='InstitutionCode']"/> 
<mds:insert 
after="XlaLanguage" 
parent="(xmlns(mds_ns1=http://xmlns.oracle.com/bc4j))/mds_ns1:ViewObject[@Name='Nam
e']"> 
<ViewAccessor 
      Name="XlaRefererenceView1" 
      
ViewObjectName="dk.tia.application.adf.common.language.model.query.XlaRefererenceVi
ew" 
xmlns="http://xmlns.oracle.com/bc4j"> 
<ParameterMap> 
<PIMap Variable="B_tableName"> 
<TransientExpression> 
<![CDATA[MARITAL_STATUS]]> 
</TransientExpression> 
</PIMap> 
</ParameterMap> 
</ViewAccessor> 
</mds:insert> 
<mds:insert 
after="NameAv" 
parent="(xmlns(mds_ns1=http://xmlns.oracle.com/bc4j))/mds_ns1:ViewObject[@Name='Nam
e']"> 
<ListBinding 
      Name="LOV_C01" 
ListVOName="XlaRefererenceView1" 
ListRangeSize="-1" 
NullValueFlag="start" 
      
NullValueId="${adfBundle['oracle.javatools.resourcebundle.SystemBundle']['NULL_VALU
E_RESID']}" 
MRUCount="0" 
xmlns="http://xmlns.oracle.com/bc4j"> 
<AttrArray Name="AttrNames"> 
<Item Value="C01"/> 
</AttrArray> 
<AttrArray Name="ListAttrNames"> 
<Item Value="Code"/> 
</AttrArray> 
<AttrArray Name="ListDisplayAttrNames"> 
<Item Value="Code"/> 
<Item Value="Description"/> 
</AttrArray> 
<DisplayCriteria/> 
</ListBinding> 
</mds:insert> 
<mds:move 
node="NameAv" 
after="LOV_C01"/> 
<mds:insert 
after="NameAv" 
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No presente ficheiro é criada uma view que representará os valores retornados da 
base de dados na lista de valores. Por exemplo, a XlaReferenceView1 foi criada e associada 
ao flexfieldC01. 
 
Ficheiro: PartyInfoPageDef.xml.xml 
 
Este ficheiro insere o binding que mostra a posição e a lista de valores a ser usado 
(LOV_C01). Por último temos, 
 
Ficheiro: PartyInfo.jsff.xml 
parent="(xmlns(mds_ns1=http://xmlns.oracle.com/bc4j))/mds_ns1:ViewObject[@Name='Nam
e']"> 
<ViewAttribute 
      Name="C01" 
IsSelected="false" 
PrecisionRule="true" 
EntityAttrName="C01" 
EntityUsage="NameAv" 
AliasName="MARITAL_STATUS" 
LOVName="LOV_C01" 
xmlns="http://xmlns.oracle.com/bc4j"> 
<DesignTime> 
<Attr Name="_OverrideAttr" Value="true"/> 
</DesignTime> 
<Properties> 
<SchemaBasedProperties> 
<CONTROLTYPE 
            Value="choice"/> 
</SchemaBasedProperties> 
</Properties> 
</ViewAttribute> 
</mds:insert> 
</mds:customization> 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
<mds:customization version="11.1.1.64.93" 
xmlns:mds="http://xmlns.oracle.com/mds"> 
<mds:insert 
parent="PartyInfoPageDef(xmlns(mds_ns1=http://xmlns.oracle.com/adfm/uimodel))/mds_n
s1:bindings" 
position="last"> 
<list Uses="LOV_C01" StaticList="false" IterBinding="PartyInfoIterator" 
id="C011" xmlns="http://xmlns.oracle.com/adfm/uimodel"/> 
</mds:insert> 
</mds:customization><f:selectItemsxmlns:f="http://java.sun.com/jsf/core" 
value="#{bindings.C01.items}" id="ssi1"/> 
</af:selectOneChoice> 
</mds:insert> 
</mds:customization> 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
<mds:customization version="11.1.1.64.93" 
xmlns:mds="http://xmlns.oracle.com/mds"> 
<mds:insert parent="PartyInfoForm" 
position="last" xmlns:af="http://xmlns.oracle.com/adf/faces/rich" 
xmlns:f="http://java.sun.com/jsf/core"> 
<af:selectOneChoicexmlns:af="http://xmlns.oracle.com/adf/faces/rich" 
label="Label_Name" value="#{bindings.C01.inputValue}" 
id="ssoc1"> 
<f:selectItemsxmlns:f="http://java.sun.com/jsf/core" 
value="#{bindings.C01.items}" id="ssi1"/> 
</af:selectOneChoice> 
</mds:insert> 
</mds:customization> 
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A presente customização insere a lista de valores ao nível da visualização e associa o 
campo correspondente. 
Como podemos constatar, a conversão de uma lista de valores acarreta alguma 
complexidade principalmente por residir em três ficheiros distintos. Contudo foi importante 
ter uma perceção deste mecanismo. 
3.2 Prova de conceito 
Este subcapítulo tem como objetivo efetuar uma prova de conceito no que à 
ferramenta diz respeito, como tal, vamos usar como exemplo, customizações associadas ao 
Form 1190 relativo ao módulo de apólice.  
3.2.1 Alterar propriedade 
a. Oracle Forms 
b. Oracle ADF 
3.2.2 Inserir novo campo 
a. Oracle Forms 
 
 
 
set_item_property('Policy.POLICY_NO_ALT',visible,property_false); 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
<mds:customization version="12.2.1_20151011.0031" 
mlns:mds="http://xmlns.oracle.com/mds"> 
<mds:modify element:”PolicyPolicyNoAlt”> 
<mds:attribute name=”visible” value=”false”/> 
</mds:modify> 
</mds:customization> 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
if form_name = 'F1190' then 
set_item_property('POLICY.C02',displayed,property_true); 
set_item_property('POLICY.C02',enabled,property_true); 
set_item_property('POLICY.C02',visible,property_true); 
set_item_property('POLICY.C02',update_allowed, property_true); 
end if; 
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b. Oracle ADF 
 
 
Como descrito anteriormente neste documento, quando se trata da inserção de um 
novo campo é necessário associar o respetivo data binding dando lugar à geração de outro 
ficheiro a ser alocado numa diretoria diferente. 
 
3.3 Processo End-to-end 
Nesta secção, são descritos todos os processos associados a execução da TUT, 
começando na análise de bibliotecas e acabando na geração de ficheiros XML com as 
customizações convertidas.  
3.3.1 Análise de bibliotecas 
As customizações da versão TIA Oracle Forms são desenvolvidas em bibliotecas que 
são executadas em tempo real, modificando o comportamento dos ecrãs core do TIA. Posto 
isto, o primeiro passo para executar a ferramenta passa por recolher as bibliotecas do cliente 
que serão alvo de conversão para ADF.  
Posteriormente a ferramenta corre um script que analisa linha a linha da biblioteca, 
armazenando na base de dados um conjunto de dados que servirão de input à execução do 
módulo de conversão. 
 
<mds:customization version="12.2.1_20151011.0031" 
xmlns:mds="http://xmlns.oracle.com/mds"> 
<mds:insert after="PolicyCancelCode" parent="PolicyForm" 
xmlns:af="http://xmlns.oracle.com/adf/faces/rich"> 
<af:inputTextxmlns:af="http://xmlns.oracle.com/adf/faces/rich" 
label="#{nls['POLICY_C02']}" id=”C02” value="#{bindings.C02.inputValue}" 
visible=”true” editable=”always” readOnly=”true” disable=”false”/> 
</mds:insert> 
</mds:customization> 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
<mds:insert 
parent="PolicyPageDef(xmlns(mds_ns1=http://xmlns.oracle.com/adfm/uimodel))/mds_ns1:
bindings" 
position="last"> 
<attributeValuesIterBinding="PolicyIterator" id="C02" 
xmlns="http://xmlns.oracle.com/adfm/uimodel"> 
<AttrNames> 
<Item Value="C02"/> 
</AttrNames> 
</attributeValues> 
</mds:insert> 
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3.3.2 Análise de dados 
Neste momento, estão reunidas as condições para dar início ao processo de 
conversão. Uma vez que temos armazenados os inputs numa tabela da base de dados, cada 
linha dessa tabela vai ser alvo de análise e irá ou não originar uma customização. 
Esta fase está compreendida em dois passos, o primeiro passa por receber cada uma 
das linhas armazenadas anteriormente e retornar até três outputs diferentes fazendo uso da 
já mencionada tabela de mapeamento de regras. Clarificando, em caso de ser uma simples 
alteração de propriedade, irá gerar apenas um output, no caso de se tratar de uma inserção 
de novo campo, serão gerados dois outputs e por último, caso se trate de uma lista de 
valores, serão gerados três outputs. De realçar que os outputs se tratam de código XML. 
No segundo passo, o código XML retornado anteriormente vai ser substituído em 
pontos específicos, previamente analisados, fazendo uso do mapa de variáveis. O código XML 
é preenchido corretamente tendo em conta a variável em causa, ou seja, o código é alterado 
para corresponder ao contexto de uma determinada variável para que seja passível de ser 
reconhecida na aplicação TIA.   
3.3.3 Escrever no ficheiro 
Uma vez que as linhas de código XML foram processadas, agora, é necessário escrevê-
las no respetivo ficheiro. Conforme o código processado, o XML é escrito num ou mais 
ficheiros específicos que assumem um nome e uma extensão de acordo com a operação em 
causa e o módulo a que a variável processada pertence. O Form e o Datablock 
correspondentes à variável influenciam o nome e o destino do ficheiro, ou seja, a diretoria 
onde este vai ser colocado. 
3.3.4 Implementar customizações 
Como escrito anteriormente, os ficheiros resultantes onde estão assentes as 
customizações automaticamente criadas pela TUT ocupam uma diretoria especifica 
disponibilizada na base de dados (a colocação dos ficheiros nas pastas corretas é um trabalho 
a ser feito manualmente). Como tal, depois de reiniciar o servidor ADF através do weblogic, 
essas diretorias são percorridas sendo implementadas as customizações no front-end do TIA 
ADF. Abaixo podemos ver um exemplo de uma customização a um ecrã core TIA 7.  
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Figura 3.8 – Exemplo de customização a um ecrã TIA 
3.3.5 Fluxograma 
A fim de perceber os processos inerentes à ferramenta foi realizado um fluxograma 
para tornar mais fácil a sua perceção. 
Figura 3.9 – Fluxograma TUT 
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Capítulo 4  
Conclusões e Perspetivas Futuras 
O intuito deste capítulo é sumariar as conclusões retiradas deste projeto, a sua 
aplicabilidade assim como expor possíveis futuros cenários relativamente à ferramenta 
desenvolvida. 
No presente projeto de dissertação, foi proposto o desenvolvimento de uma 
ferramenta capaz converter customizações ao nível da camada de visualização da tecnologia 
Oracle Forms para a tecnologia Oracle ADF aplicado à indústria segurador, mais precisamente 
à plataforma TIA. 
Os objetivos inicialmente propostos foram superados e os requisitos foram cumpridos 
na sua totalidade. Ficou provada a possibilidade de converter de forma automatizada as 
customizações aplicadas ao TIA Forms, traduzindo-as na renovada versão TIA ADF que 
acarreta mudanças substanciais no que ao front-end TIA diz respeito. 
 Os padrões e os mecanismos observados com vista à construção da ferramenta foram 
devidamente identificados e registados criando um banco de informação para possíveis 
melhorias ou integrações futuras. 
O requisito proposto relativamente à característica de reutilização da TUT foi 
cumprido e testado, tendo sido observada a sua aplicabilidade através de testes efetuados 
tendo por base bibliotecas tipo recolhidas de implementações já realizadas pela empresa 
noutrora. 
Recentemente, a TUT foi apresentada diretamente à TIA com vista a demonstrar uma 
forte aposta por parte da firma no processo de upgrade para o TIA 7. O feedback recebido foi 
sem dúvida muito positivo bem como a surpresa demonstrada perante apresentação, não 
estavam, de todo, a contar com este desenvolvimento. Com isto, a firma pretende mostrar 
que está preparada e munida de ativos para agilizar o processo de upgrade de clientes TIA, 
sendo que a apresentação da ferramenta ao cliente poderá influenciar na conquista de 
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projetos deste nível, naturalmente demonstrando uma maior segurança e capacidade para 
liderar o projeto face à concorrência. 
Em suma, penso que foi um trabalho enriquecedor e acima de tudo vencedor visto 
que foi conseguida a “materialização” dos objetivos inicialmente propostos. No futuro 
saberemos se este foi ou não um fator chave na angariação de projetos com os moldes 
previamente apresentados.   
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ANEXOS 
Manuscritos de análise ao código XML 
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